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Ementa: 
A formação do mercado de trabalho no Brasil. Da transição do trabalho escravo para o trabalho livre. 
Trabalhismo e as mudanças no sentido do trabalho, o lugar dos negros e das mulheres. O processo de 
assalariamento e características estruturais do mercado de trabalho em formação (1930-1950). A construção 
do mundo dos direitos e os sindicatos. A inserção dos negros e das mulheres no mercado de trabalho em 
estruturação. Sindicalismo e redemocratização. Crise e trabalho no Brasil dos anos 1980 e 1990. As ondas 
de flexibilização das relações de trabalho. Mercado e regulação do trabalho nos governos petistas. As 
reformas trabalhistas e o mundo do trabalho pós-2015. A uberização enquanto novo paradigma. 
Objetivos Específicos: 
Compreender o processo de formação e estruturação do mercado e da regulação do trabalho no Brasil, 
problematizando o lugar dos negros e das mulheres e o processo de flexibilização das relações de trabalho. 
Conteúdo Programático: 

1. A transição do trabalho escravo para o trabalho livre 
2. O mosaico de relações de trabalho: negros e mulheres 
3. A invenção do trabalhismo 
4. A construção do mundo de direitos e os sindicatos 
5. Emprego, salário e distribuição de renda entre os anos 1930 e 1970 
6. Negros e mulheres no mercado de trabalho em estruturação 
7. Movimento Sindical: de Vargas ao Golpe de 1964 
8. Sindicalismo e redemocratização  
9. Crise e trabalho no Brasil nos anos 1980 e 1990 
10. Reformas trabalhistas, flexibilização e nova informalidade 
11. Flexibilização e a divisão sexual e racial do trabalho: articulando produção e reprodução 
12. Mercado de trabalho e flexibilização laboral no século XXI 
13. Reforma trabalhista, uberização e crise sindical no pós-2015 

Metodologia: 
O conteúdo programático será ministrado por meio de aulas expositivas e debates. Também serão 
utilizadas metodologias ativas de ensino aprendizagem, como produção de debates e resenhas de filmes. 

Critérios/Processo de Avaliação da Aprendizagem: 
As avaliações serão realizadas segundo as normas da UFES. Elas constarão de 2 trabalhos com o objetivo 
de garantir a dimensão contínua do processo de avaliação da aprendizagem almejada. Todas as atividades 
avaliativas serão pontuadas de 0 a 10, e a nota final será computada de acordo com a regra abaixo:   
 
Trabalho 1 = N1 (peso 40%) 
Trabalho 2 = N2 (peso 60%) 

 
Alunos com média superior à 7,0 estarão dispensados da prova final. Também estarão aprovados aqueles 
que fizerem média 5 (cinco) entre a média das avaliações e a nota do exame final. A frequência de aulas é 
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obrigatória, de acordo com as normas da UFES. Será reprovado por falta o estudante que não obtiver, no 

mínimo, 75% de frequência. 
 
A prova final será realizada dia 18/07/2024.  
 
O resultado da prova final será divulgado no google sala de aula, às 8 horas no dia 19/07/2024. As provas, 
para consulta, estarão disponíveis na sala da professora no dia 19/07/2024, às 10 horas da manhã.  
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